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Requeiro, nos termos do artigo 165, inciso VIII da XIII Consolidação do Regimento Interno, que se registrem nos anais desta Casa, VOTOS DE CONGRATULAÇÕES com a população paulista e ribeirão-pretana pelo estudo realizado pela USP – Universidade de São Paulo de Ribeirão Preto  ajudando  a  combater a evolução do Mal de Alzheimer através de pesquisa. 

Requeiro, ainda, que desta manifestação dê-se ciência ao: 

                              Ilustríssima  Senhora

                                         PROFª. DRA. ANDRÉIA FONTANA 

                                              Avenida  Bandeirantes,  3.900  

               CEP: 14040-040 - RIBEIRÃO PRETO – SP.

                              Ilustríssimo  Senhor

          PROFº  DR. WAGNER FERREIRA DOS SANTOS

                        Avenida  Bandeirantes, 3.900

               CEP: 14040-040 – RIBEIRÃO PRETO – SP.

                              Ilustríssimo  Senhor

          PROFº  DR. JOAQUIM COUTINHO NETO

                        Avenida  Bandeirantes, 3.900

               CEP: 14040-040 – RIBEIRÃO PRETO – SP.

JUSTIFICATIVA

O Mal de Alzheimer é uma doença degenerativa progressiva e crônica que compromete o cérebro causando a diminuição da memória, dificuldade de raciocínio e alterações comportamentais. A doença, que deixa o paciente totalmente dependente das pessoas mais próximas a ele, atinge hoje cerca de 18 milhões de pessoas no mundo, dos quais 12 milhões de brasileiros. O Alzheimer é considerado uma “epidemia silenciosa”, pois os sintomas geralmente são confundidos com outros problemas causados pelo estresse e pela idade. 

Em  Ribeirão  Preto, um estudo com  a  substância do veneno da aranha

“Parawixia Bistriato“, comum na América do Sul e típica das regiões do cerrado, pode ajudar a combater a evolução do Mal de Alzheimer e de outras doenças degenerativas. A descoberta, feita por um grupo de pesquisadores da USP – Universidade de São Paulo de Ribeirão Preto, não significa ainda a cura da chamada “epidemia silenciosa”, mas é considerada uma das mais significativas dos últimos 30 anos. A molécula usada nos testes com ratos foi isolada da peçonha da aranha. Chamada de Parawil 1, a molécula evitou a morte das células nervosas nas cobaias – ação inédita que nenhum medicamento disponível hoje no mercado conseguiu realizar. 

Diante do exposto e do valoroso trabalho desta brilhante pesquisa deixo aqui meus sinceros votos de congratulações desejando muito sucesso e que este projeto possa seguir em frente e trazer combater com presteza a evolução do Mal de Alzheimer. 

Sala das Sessões, em

Deputada Dárcy Vera - DEM
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